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Saúde Pública e Saúde Coletiva:
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO IDOSO COM 
DOENÇA DE ALZHEIMER: REVISÃO DE LITERATURA

CAPÍTULO 7

Leia Simone Agostinho de Sousa
Enfermeira pela Faculdade do Piauí – FAPI. 

Discente de Pós-Graduação em Saúde da 
Família, Saúde Publica e Docência do Ensino 

Superior – IESM, Teresina-PI.

Évelyn Oliveira da Costa Leal
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Discente de Pós-Graduação em Auditoria em 
Enfermagem pela Mundial Educação, São Paulo 
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Laiana Dias Prudêncio
Enfermeira. Discente de Pós-Graduação em 
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Verônica Shirley Torres Leite
Enfermeira pela Faculdade do Piauí – FAPI. 
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Eysland Lana Felix de Albuquerque
Enfermeira pela Faculdade do Piauí. Discente 
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Juliana Pereira de Sousa
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Fabiana Herica Castro Piedade
Enfermeira. Discente de Pós-Graduação em 
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Keciane Barbosa Soares
Enfermeira pela Faculdade do Piauí – FAPI, 
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Artelane Nascimento da Cruz. Enfermeira pela 

Associação de Ensino Superior do Piauí – AESPI, 
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Marina Ribeiro da Fonseca
Enfermeira pela Uninassau, Teresina – PI.

RESUMO: INTRODUÇÃO: Também conhecida 
por “esclerose” e “caduquice”, a doença ou mal 
de Alzheimer é uma enfermidade incurável, 
de caráter neurodegenerativo, agravando-se 
ao longo do tempo, contudo há tratamento. A 
maioria de seus pacientes são pessoas idosas. 
A doença tem início com demência (principal 
causa) ou perda das funções cognitivas 
(memória, orientação, atenção e linguagem), 
devido à morte das células cerebrais, o que faz 
reduzir a capacidade de realizar trabalho, ter 
relações sociais, interferindo no comportamento 
e na personalidade.  A doença afeta 1% dos 
idosos entre os 65 e 70 anos, mas a prevalência 
aumenta exponencialmente com a idade, sendo 
de 6% aos 70 anos, 30% aos 80 anos e mais de 
60% depois dos 90 anos. OBJETIVOS: Realizar 
um levantamento dos estudos referentes 
aoscuidados de enfermagem ao idoso com 
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doença de Alzheimer. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura elaborada 
no mês de maio de 2018. A busca foi realizada utilizando os descritores: cuidados, 
enfermagem, demência e Alzheimer, usados isolados e em combinação com operador 
boleano and. Os dados foram coletados nas bases de dados SCIELO e BDENF. Foram 
incluídos artigos nacionais e internacionais que abordassem a temática, publicados 
no período de 2010 a 2018, e excluídos as dissertações, teses, artigos repetidos e 
anteriores ao ano de 2010. RESULTADOS: Foram encontrados 25 artigos, entretanto, 
após aplicar-se os critérios de inclusão e exclusão, selecionou-se apenas 8 artigos, 
sendo 4 artigos de 2011, 1 artigo de 2013, e 3 artigos de 2016. Observou-se que o 
enfermeiro tem o papel fundamental na orientação e cuidados de enfermagem ao 
paciente e sua família, desde o diagnóstico ao estágio mais grave. Orientando a 
adaptação dos cuidados a progressiva dependência do idoso; a instrumentalização do 
familiar para o cuidado; e estimulando o autocuidado e a preservação da autoestima no 
binômio idoso-família. Portanto se impõe a necessidade de cuidados de enfermagem 
sistematizados, dando prioridade a aqueles relacionados às atividades de vida 
diária e à prevenção de incapacidades e complicações, juntamente com a educação 
dos familiares. Logo, é importante possuir conhecimentos, habilidades, técnicas e 
humanização para o manejodos casos. CONCLUSÃO: Portanto, planejar, executar, 
monitorar e avaliar planos de cuidados com idosos demenciados requer criatividade e 
paciência. A enfermagem deve encorajar a família a envolver-se ao máximo, entender 
e segui-lo com dedicação. Desta forma, falhas são melhor identificadas, promovendo 
a revisão e modificação constante do plano de cuidados, uma vez que com a evolução 
da doença a dependência torna-se cada vez maior e as demandas mudam. São vários 
os tipos e as causas da demência, por isso é importante o diagnóstico precoce para 
escolher o melhor tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados, Enfermagem, Demência, Alzheimer

NURSING CARE FOR THE ELDERLY WITH ALZHEIMER’S DISEASE: 

LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: Also known as “sclerosis” and “aging”, the disease or 
Alzheimer’s disease is an incurable disease, neurodegenerative, worsening over time, 
but there is treatment. Most of his patients are elderly people. The disease begins with 
dementia (major cause) or loss of cognitive functions (memory, orientation, attention 
and language), due to the death of brain cells, which reduces the ability to perform 
work, have social relations, interfere with behavior and in personality. The disease 
affects 1% of the elderly between 65 and 70 years, but the prevalence increases 
exponentially with age, being 6% at 70 years, 30% at 80 years and more than 60% after 
90 years. OBJECTIVES: To perform a survey of nursing care studies for the elderly 
with Alzheimer’s disease. METHODS: This is a literature review prepared in May, 
2018. The search was performed using the descriptors: nursing, nursing, dementia 
and Alzheimer’s, used alone and in combination with Boolean and. The data were 
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collected in the databases SCIELO and BDENF. National and international articles 
dealing with the topic, published between 2010 and 2018, were included, excluding 
dissertations, theses, articles repeated and prior to the year 2010.RESULTS: Twenty-
five articles were found, however, after applying the inclusion and exclusion criteria, 
only 8 articles were selected, being 4 articles from 2011, 1 articles from 2013, and 
3 articles from 2016. It was observed that the nurse has the fundamental role in the 
orientation and nursing care to the patient and his / her family, from the diagnosis to the 
most severe stage. Orienting the adaptation of care to the progressive dependence of 
the elderly; the instrumentalization of the relative for the care; and stimulating self-care 
and preservation of self-esteem in the elderly-family binomial. Therefore, the need for 
systematized nursing care is given, giving priority to those related to activities of daily 
living and the prevention of disabilities and complications, along with the education 
of family members. Therefore, it is important to have knowledge, skills, techniques 
and humanization to handle cases. CONCLUSION: Therefore, planning, executing, 
monitoring, and evaluating care plans for elderly people with dementia requires creativity 
and patience. Nursing should encourage the family to be fully involved, to understand 
and to follow it with dedication. In this way, failures are better identified, promoting 
the revision and constant modification of the care plan, since with the evolution of the 
disease the dependence becomes more and more and the demands change. There 
are several types and causes of dementia, so early diagnosis is important to choose 
the best treatment.
KEYWORDS: Nursing, Nursing, Dementia, Alzheimer’s

1 |  INTRODUÇÃO

A doença de Alzheimer é caracterizada como um processo degenerativo que 
acomete múltiplas funções corticais, incluindo memória, pensamento, compreensão 
e linguagem, sendo que a deficiência das habilidades cognitivas são geralmente 
acompanhadas pela perda de controle emocional, do comportamento social e da 
motivação (OPAS, 2013). Sua neuropatologia envolve placas neuríticas e novelos 
neurofibrilares, caracterizados por alterações extracelulares com acumulação da 
proteína beta-amiloide, e seus sintomas iniciais incluem perturbações da memória, 
apatia e depressão (FREITAS, 2015).

Esta patologia afeta a vida não apenas do idoso portador como também a de 
seus familiares. Quando se instala no seio familiar, compromete seu relacionamento 
afetivo causando desgastes físicos e emocionais, gerando problemas que podem 
ser assistidos pela equipe de saúde e, em especial, pela equipe de enfermagem 
(FIGUEIREDO; TONINI, 2010).

A equipe de saúde, conhecendo de uma forma mais ampla a vida  dos 
cuidadores familiares dos idosos com doença de alzheimer em relação ao cuidado, 
pode alcançar um padrão de assistência capaz de minimizar problemas de saúde 
adiquiridos da realidade vivenciada por esse grupo social. A enfermagem pode 
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contribuir concretamente para o bem-estar psíquico e físico não só do idoso, mas 
também das famílias ds pacientes (FIGUEIREDO; TONINI, 2010).

A equipe de enfermagem precisa preparar-se para mudanças que irão ocorrer 
nas diferentes fases da doença do idoso com alzheimer e no âmbito da família que 
necessita de orientações esclarecedoras, além de suporte para cuidar do idoso. A 
equipe deve informar aos familiares sobre a patologia, as fases da demência e seus 
tratamentos, bem como aos cuidadores, esclarecendo-os quanto à importância da 
assistência humanizada (FARFAN et al., 2017).

Este estudo é de grande relevância devido ao crescente número de idosos 
portadores de Alzheimer e a necessidade de profissionais capacitados para prestar 
a assistência adequada diminuindo os impactos causados com a evolução da 
doença, tanto para o paciente quanto para a familia e o cuidador. Com isso, esta 
pesquisa objetiva realizar um levantamento dos estudos referentes aos cuidados de 
enfermagem ao idoso com doença de Alzheimer.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura comabordagem 
qualitativa, para a identificação de produções sobre os cuidados de enfermagem ao 
idoso com doença de Alzheimer. Optou-se por revisão integrativa da literatura, uma 
vez que ela contribui para o processo de sistematização e análise dos resultados 
mediante evidências científicas, visando a compreensão de determinado tema, a 
partir de outros estudos independentes (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Durante a construção desta revisão integrativa percorreu-seas seguintes etapas: 
1) Definição do tema e elaboração da pergunta norteadora, 2) Amostragem ou busca 
na literatura, 3) Coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, 5) Discussão 
e interpretação dos resultados, 6) apresentação da revisão. A questão norteadora 
para a elaboração da revisão integrativa foi: Quais os  cuidados de enfermagem 
prestrados ao idoso com doença de Alzheimer?

A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados: Banco de Dados em 
Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO),  referente 
as produções científicas relacionadas cuidados de enfermagem aos idosos com 
alzheimer, no período de publicação de 2010 a 2018.

Foram utilizados os seguintes Descritores encontrados mediante consulta 
realizada em Ciência da Saúde (DECS): Cuidados, Enfermagem, Demência, 
Alzheimer, foram usados combinados com o operador booleano and.

Seguiu-se a busca dos quatro descritores combinados nas bases de dados 
com o operador Booleano and. 

A princípio, para a realização da pesquisa foram utilizados os descritores sem 
a utilização dos filtros, obtendo-se 58 artigos. Como critérios de inclusão e a fim 
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de refi nar a amostra determinou-se: trabalhos disponíveis na íntegra, em formato 
de artigo científi co, com acesso gratuito, no idioma português/inglês, indexados 
nas referidas bases de dados citadas, publicados no período de 2010-2018 e que 
retratassem a temática em estudo, restando 25 publicações com possibilidade de 
análise. Foram analisados os resumos e elegidos para leitura do artigo na íntegra 
aqueles que estavam relacionados com a temática em estudo. Em suma, foram lidos 
todos os 25 artigos, títulos e resumos dos artigos, sendo necessário refi nar a amostra, 
e excluíu-se 4 publicações de artigos que se encontraram repetidos entre os demais, 
7 publicação que não retratava a temática e excluídos mais 6 artigos de revisão 
integrativa, restando no total 8 artigos que foram selecionados por responderem à 
questão condutora do estudo e se encaixavam nos critérios de inclusão da revisão 
integrativa. Abaixo, um fl uxograma sintetiza a busca dos 8 artigos que compuseram 
a amostra fi nal da revisão (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos, segundo as bases de dados.

 Mediante resultados encontrados após a busca dos estudos na íntegra, foi 
realizada a análise dos dados em três etapas. Primeiro foi utilizado um instrumento 
elaborado para este estudo (APÊNDICE A), que permitiu a investigação e a 
identifi cação de dados como: base de dados indexada; ano de publicação; nome do 
periódico; título; nome dos autores; metodologia; objetivo de estudo e conclusões. 
Na segunda etapa, realizou-se uma análise interpretativa e síntese dos artigos de 
modo a captar a essência do tema e a real ideia dos autores de forma a atingir o 
objetivo previsto. Em uma última etapa foram apresentados os resultados através de 
uma análise dos artigos incluídos, com a descrição das etapas percorridas.

3 |  RESULTADOS

Após análise criteriosa, contemplando os critérios de inclusão delineados, 
chegou-se a 8 artigos, dos quais como expõem a tabela 1, verifi cou-se que os 
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maiores números de publicações ocorreram nos anos de 2011 com 4 artigos (50%) 
ao ano, obtendo-se esse resultado após a aplicação dos critérios de inclusão. A base 
de dados mais utilizada para publicação foi a Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) onde se tiveram 5 (62,5%) artigos, o método qualitativo obteve o maior 
predomínio 5 (62,5%) dentre as tipologias, descritivo com 2 (25%) , o quantitativo 
com 1 (12,5%). Observou-se que as pesquisas com mais de 3 autores tiveram a 
maior prevalência com 5 artigos (62,5%).

Ano de Publicação                                                                               Nº                  %
2010
2011
2012
2013
2014

0
4
0
1
0

0
50
0
12,5
0

2015 0 0

2016 3 37,5

2017 0 0

2018 0 0

Base de Dados

BDENF 3 37,5

SCIELO 5 62,5

Método abordado

Quantitativo 1 12,5

Qualitativo 5 62,5

Descritivo
Estudo Transversal

2
0

25
12

Nº de Autores

1 1 12,5

2 1 12,5

3 1 12,5

Mais de 3 5 62

Tabela 1 - Distribuição dos estudos segundo ano de publicação, base de dados, método 
abordado fins da pesquisa e número de autores. 

Fonte: Base de Dados

Quanto aos principais aspectos metodológicos das pesquisas analisadas, 
observou-se através da tabela 2 os que tiveram maior prevalência, a entrevista 
foi o instrumento mais utilizado para coleta de dados com 4 (50%), a análise de 
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documentos com 2 (25%) e outros com 2 (25%), os sujeitos da pesquisa que tiveram 
maior prevalência como escolha foram cuidadores e enfermeiros (homens/mulheres) 
com 5 (62,5%) e pacientes com Alzheimer com 3 (37,5%), Visita domiciliar foi o local 
com maior escolha com 5 artigos (62,5%), hospitais com 2 (25%), outros locais com 
1 (12,5%) das publicações.

Instrumento de Coleta de Dados                                   Nº                                          %
Análise Documentos
Entrevista
Outros

2
4
2

25
50
25

Sujeitos da Pesquisa 
Cuidadores e enfermeiros (Homens/
Mulheres)
Pacientes com Alzheimer

5
3

62,5
37,5

Local da Pesquisa 
Visita domiciliar
Hospital
Outros Locais

5
2
                 1

62,5
25
               12,5

Tabela 2 - Apresentação dos aspectos metodológicos subdividindo em instrumento de coleta de 
dados, sujeitos da pesquisa e local da pesquisa. 

Fonte: Base de Dados

Foram representados no quadro 1o título do artigo, autores e ano, periódico, 
objetivos e conclusão. Pode-se observar que quase todos os artigos selecionados 
abordam e tem relação com o tema cuidados de enfermagem ao idoso com doença 
de Alzheimer. Os artigos encontrados no banco de dados da BDENF e SCIELO 
serão utilizados para constituir a amostra do estudo, analisados e discutidos da 
melhor forma com intuito de responder ao objetivo e questão norteadora proposta 
nesta revisão.

TÍTULO AUTOR/ANO PERIÓDICO OBJETIVOS CONCLUSÃO

Processo de 
enfermagem 
aplicado a idosos 
com Alzheimer 
que participam do 
projeto estratégias 
de reabilitação

MATTOSet al. 
2011. Rev. UFRGS

O objetivo geral 
deste trabalho foi 
aplicar o processo 
de enfermagem 
nos idosos 
com Alzheimer 
participantes 
do projeto da 
UNICRUZ

Foi possível aplicar o processo 
de enfermagem nos idosos e com 
isso obter um maior conhecimento 
do estado de saúde deles, 
descrever os diagnósticos de 
enfermagem e levantar pontos de 
intervenção através da prescrição 
de enfermagem para promover 
cuidados como o estímulo 
à participação em grupos e 
encaminhamento ao odontólogo que 
poderão auxiliar no tratamento dos 
indivíduos e prevenir complicações, 
oferecendo-os assistência e 
orientações de enfermagem e 
transdisciplinar.
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O cuidado na 
doença de 
Alzheimer: as 
representações 
sociais dos 
cuidadores 
familiares.

MENDES; 
SANTOS, 2016

Artigos Saúde 
Soc.

Observar e 
identificar as 
representações 
dos cuidadores 
familiares sobre o 
cuidado e analisar 
como influenciam 
em suas práticas 
de cuidado.

Foram encontradas representações 
sobre o cuidado, sendo ao menos 
duas delas representações 
negativas, associando o cuidado às 
ideias de prisão e desarmonia de 
identidades sociais.

Doença de 
Alzheimer 
na pessoa 
idosa/família: 
dificuldades 
vivenciadas e 
estratégias de 
cuidado

ILHAet al.,2016. Esc. Anna Nery

Conhecer as 
dificuldades 
vivenciadas 
pelos familiares 
cuidadores de 
pessoas idosas 
com doença 
de Alzheimer 
e desenvolver 
estratégias 
que venham 
de encontro 
às dificuldades 
vivenciadas 
no processo 
de cuidado às 
pessoas idosas.

Os familiares cuidadores vivenciam 
dificuldades de ordem física, mental 
e social que podem, no entanto, ser 
minimizadas por meio da construção 
e socialização de estratégias 
coletivas e participativas de cuidado 
em saúde.

Doença de 
Alzheimer e 
demandas de 
cuidados: o que 
os enfermeiros 
sabem?

POLTRONIERE; 
CECHETTO; 
SOUSA 2011.

Rev. Gaúch. 
Enfer.

Desvelar o 
conhecimento 
de enfermeiros 
de unidades de 
internação clínica 
acerca da Doença 
de Alzheimer(DA) 
e da demanda 
de cuidados 
de pacientes e 
familiares.

Observou-se que os enfermeiros 
possuem um conhecimento limitado 
sobre a DA, focando as ações de 
cuidado na alteração clínica que 
motivou a internação hospitalar. 
Reconhecem sinais e sintomas, 
mas se mostram como figuras 
coadjuvantes na assistência, quando 
deveriam posicionar-se de forma 
mais autônoma frente ao cuidado e à 
atenção à família.

Qualidade de 
vida de idosos 
com doença de 
Alzheimer e de 
seus cuidadores 

DAPHNEL, et al. 
2012.

Rev. Gaúch. 
Enfer.

Identificar a 
qualidade de vida 
(QV) do cuidador 
e a do idoso 
com Doença de 
Alzheimer 

QV do cuidador reflete diretamente 
no cuidado prestado e, portanto, 
também deve ser considerada no 
planejamento e implementação da 
assistência ao idoso com DA.

Cuidados de 
enfermagem 
ao idoso com 
demência em 
nível ambulatorial: 
um plano de ação.

SOUSA, 2016. Rev. Enfer. 
UERJ

O cuidado 
aos idosos 
com Demência de 
Alzheimer 
(DA) em nível 
ambulatorial. 

Os enfermeiros pesquisadores 
perceberam que o cuidado supera 
a atuação diária, que o cuidado 
é como algo que transcende o 
ser, e que, por meio do amor, da 
compaixão, do afeto, da presença 
e da espiritualidade, conseguimos 
também prestar um cuidado humano 
e integral valorizando o indivíduo 
como um todo e a sacralidade do 
ser.
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Conhecimento 
de estudantes de 
enfermagem com 
educação técnico 
profissionalizante 
sobre a doença de 
Alzheimer.

OLIVEIRA et al., 
2013. Rev. Enfer. 

UFPE

Avaliar o 
conhecimento de 
graduandos de 
Enfermagem, com 
formação técnico-
profissionalizante 
em enfermagem, 
sobre a doença de 
Alzheimer.

Os pesquisados apresentaram 
desempenho insatisfatório, já 
que somente 2 (4,4%) definiram 
de forma correta a doença e 5 
(11,1%) especificaram a assistência 
necessária ao portador de Alzheimer.

Conhecimento 
da equipe de 
enfermagem 
quanto aos 
cuidados cm 
idoso portador 
da doença de 
Alzheimer.

SALES et al., 
2011

Rev. Enferm.
Centro Oeste 
Minei.

Identificar o 
conhecimento 
da equipe de 
enfermagem e 
analisar os fatores 
que interferem 
em um cuidado 
adequado para 
com o idoso

Foram identificados a partir das 
falas dos profissionais como fatores 
que interferem no cuidado ao idoso 
o acolhimento durante o processo 
de admissão; a inclusão através 
da realização de eventos culturais 
e tratamento com equidade; as 
exigências físicas e mentais que o 
cuidado proporciona à equipe; a falta 
dos familiares e a importância do 
carinho e paciência do cuidador.

Quadro 1- Representação dos estudos segundoo título do artigo, autores e ano, periódico, tipo 
de pesquisa, objetivos e conclusão (Quadro 1).

4 |  DISCUSSÃO

Sales et al., (2011) em seu estudo destaca sobre a importância da criação de um 
vínculo com o idoso e suas famílias, fazendo com que se sintam seguros em relação 
ao cuidado a ser prestado. Ressalta a importância do respeito às preferências e 
rotinas familiares do idoso, através do questionamento sobre tais preferências, logo 
no processo de admissão.

É fundamental estimular a atividade física e diária, estimular o sono noturno, a 
participação social através do incentivo e participação nos eventos da comunidade, 
assim como estimular a formação e participação em grupos de apoio ao paciente com 
Alzheimer e ao cuidador; orientar a adaptação do ambiente para evitar acidentes, 
estimular ingesta hídrica de, no mínimo, 2 (dois) litros de água por dia, bem como 
encaminhar ao acompanhamento psicológico, ao fisioterapeuta e ao dentista 
(MATTOS et al., 2011).

O cuidador deve ter paciência e disponibilidade para o cuidado, deve não se 
irritar com as atitudes repetitivas e a falta de lógica do idoso, deve ajudá-lo diariamente 
a se banhar, se vestir, se alimentar. Deve convencê-lo de que o banho do dia ainda 
não foi tomado, de que ele já comeu, que ele precisa fazer exercício e atividades 
para preservar a capacidade funcional, deve ser compreensivo com a agressivida 
de e com a perda de memória do idoso, buscar ser empático aos sentimentos 
que o idoso pode estar sentindo e tentar diminuir a ansiedade, o medo, a aflição, 
se preocupar com horários de medicações, fralda geriátricaa, partir de quando o 
idoso não consegue mais controlar as funções fisiológicas. Deve se preocupar em 
saber se o idoso consegue dormir à noite ou se está há muito tempo deitado, pois 
o Alzheimer tende a deixar o idoso mais apático e propenso a evoluir para perda de 
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força muscular e imobilidade (MENDES, SANTOS, 2016).
Com isso, constata-se que o cuidado de enfermagem vai bem mais além do 

que só a técnicas, iniciando-se no acolhimento, na demonstração da confiança e 
evoluindo para a prática.

Falta de preparo dos profissionais no cuidado ao idoso e que tal deficiência 
traz consequências para a saúde física e mental dos mesmos. Foram identificados a 
partir das falas dos profissionais, como fatores que interferem no cuidado ao idoso, 
o acolhimento durante o processo de admissão; a inclusão através da realização de 
eventos culturais e tratamento com equidade; as exigências físicas e mentais que 
o cuidado proporciona à equipe; a falta dos familiares e a importância do carinho e 
paciência do cuidador (SALES et al.,2011).

Baseado no estudo de Oliveira et al., (2013) constatou-se a necessidade de 
repensar a formação do enfermeiro. Isso nos remete à especificidade da enfermagem 
na construção interdisciplinar, ou seja, a enfermagem deve assumir seu núcleo 
de competência e responsabilidade, o cuidado. Este se direciona para o doente, 
incluindo sua família, e não para a doença, e, para ser viabilizado, ele demanda o 
uso de saberes adquiridos de diversas disciplinas, através de uma formação global, 
crítica, ética e integradora.

Os familiares cuidadores vivenciam dificuldades de ordem física, mental e 
social que impõem alguns desafios no convívio e cuidado à pessoa idosa com DA, 
as quais, no entanto, podem ser minimizadas por meio da construção e socialização 
de estratégias coletivas de cuidado (ILHA et al., 2011).

Através do processo de enfermagem é possível levantar diagnósticos para 
tratar com resolutividade as questões que estão influenciando no prognóstico 
do paciente. Como traçar estratégias que promovam a atividade física dentro da 
realidade cotidiana do paciente através da prescrição individualizada e acordar com 
a família pode ser uma das estratégias adotadas (MATTOS, 2011).

O cuidado ao idoso portador de Alzheimer para a assistência ao idoso nas 
situações de: admissão, inclusão, colaboração por parte da família e informações 
sobre os cuidados e tratamentos, requer muitas exigências devido ao fato de o 
paciente perder gradualmente suas funções cognitivas e se tornar cada vez mais 
dependente. destacando que o cuidado ao idoso demanda muita paciência e pode 
provocar desgaste físico e mental ao cuidador, pois, mais do que fazer companhia, ele 
deve ficar atento às exigências do idoso, além de dar apoio e carinho nos momentos 
mais difíceis(SALES et al., 2011)

Nesse contexto observa-se que alem da doença para o proprio paciente, 
trás tambem grandes consequencias na vida do cuidador exirgindo da equipe de 
enfermagem repasssar as orientações para um membro da familia, afim de ter uma 
atenção de alguém que ele sinta carinho.
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5 |  CONCLUSÃO

Esse estudo possibilitou compreender que a equipe de enfermagem e os 
cuidadores vivenciam dificuldades de ordem física, mental e social que impõem 
alguns desafios no convívio e cuidado à pessoa idosa com doeça de alzheimer.

Os cuidados de enfermagem vão desde a recepção do paciente, planejar, 
executar, monitorar e avaliar planos de cuidados com idosos demenciados requer 
criatividade e paciência. A enfermagem deve encorajar a família à envolver-se 
ao máximo, entender e segui-lo com dedicação. Desta forma, falhas são melhor 
identificadas, promovendo a revisão e modificação constante do plano de cuidados, 
uma vez que com a evolução da doença a dependência torna-se cada vez maior 
e as demandas mudam. São vários os tipos e as causas da demência, por isso é 
importante o diagnóstico precoce para escolher o melhor tratamento.
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Terapias Complementares  153
Traumatismos da Medula Espinal  183

V

Vigilância em saúde pública  130, 137



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




